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"f(edador-chefe »ompilio Claudio t Redtlc~'iío e odml~l ., tro çoo - Ruo Coronel Neves I Çerenle Joaquim ))omingutlS 
= 

A elei~ão de amanhã o mais helio ornamento do 
Hl.ali,,,",o alUunhii li L'll'I~'ilO set Jose~~ense 

para os I'ar!!us de prl'slIlento li 

Vlcl'-pn'sid,'nt1l ,Ia Hl'pnbli!'lI no 
j\l'rio,lo .10 J !J~G a 1 U:lo. 

Para tão alta Inve,l1.IunI. por 
to,las tiS C(,lTl'ntes politicas, '1uo 
di.pulam as clllminall('ius ,lo po­
(lt~r, foram ~ desta vez, rpcomlnen· 
.Iados ao, ,ufraglos d:l ~a\','" 'J' 

nomes dos illclytos lHa'lI('lros 

Dr, \\ashlngton lu is Pm ira de Souza 
e 

Df. Ferna ndo de Mello lianna 
Patneios dístinl'tos, "heios d\! 

,~r\'iços ao P'IIZ e que na alta 
a,lministraçÍlo de S. Paulo l' de 
) [inas, ." Bstado, "lea,ll'f~" da 
Fe.lorac;ão, h·m. pelo brilho 'luO 
imprimiram aos seus (,ovornos, 
Il'vado bem alto, fóra das flOn­
tei ras nal'ionae', o nome <lo nosso 
Ij nmido 11m,il, elle9 bem merc­
('em a investidu ra <.Ie p rimeiros 
ma:..ri~trndos da Nação, 'luo as 
mna-, em pleito llldisputavl'l. 
consagrarão l'm o dia dl' amanhã, 

O P. R. C., a frente "O qnal "l' 
acha a figura veneranda <.lo cel. 
Pereira Oliveira, nosso illust ro 
Governador, muito recommenda 
aos su!raglOs do eleitorarlo do 
E stado os nomes daquelJl's nos­
SOs ominf'nles pat rícios, e, obe­
diente a f'Ssa rccommcndação, o 
directorio .politico lo('al. Iligna- i 
mon te dirig-ido pelo nosso presa­
do amigo d I'. Constaneio Krum­
mel , se esforça para que o mu­
nicipio do S . .1osP corresponda 
ás onlons de seus ehefos. dando 
a maior vota~ão possi,el l\O9 pre­
claros cidadãos a cnja9 mãos viío 
s~ r confi ados, no prvximo perio­
do presidencial , os des tinos ,lo 
Brasil. 

A 's um as, .J osepbense. ! 

Festa de Passos 
Reahza-se-a nos dias 6 e 7 

de março p. vindouro a festo 
de Passos,- que conslará do 
trosladhção da venerada I ma­
~em. no sabbado, da capella 
do Bom fim para o Matriz e 
da procissão. que sahirá da 
matPiz e percorrerá o itlnera­
rio habitual. havendo sermão 
de Encontro e canto da Ve ­
ronica. que será represescntada 
pela senhoritll Baselisse de C. 
Ramos. 

Como nos demois annos, 
a festa do Senhor Jesus dos 
Possos, reahsar-se-d com o ex­
plendor de sempre. vindo da 
Capital a5sistd-a grande nume­
ro de pessõas. 

A senhorinha 8ercides Souza al­
cança o primeiro lugar e Lucy 

Cavalcanti , o segundo 
R ealIzou-,,' no rila 2-! • lo r'OI­

ron te. i" 12 horas, eoníorm" !la­
vi .\mos annunciado, a apl1ra~ão 
goraI (lo COl1l'u r,o aber to Pl'lo 
nos!',", jornal, afim ,lo se saber 
qual o mais bello oruàmen to ,lo 
nos"" set. 

Por esta R edac<;iio, foram con­
vidados os srs, major Bugenio 
F agllnde9 de l[prnes, T te. Ca rlos 
Martins, P!'d ro Mayvormo. Anto­
nio Olavo da Silva. Adolpho ~o­
nato da ~ilva . J ostl F ilomeno o 
E dgard SOUZd, pa ra faze rem par­
te da commissão apuradora , 

Com a prosença (Ie diversas 
pe",o"s, a .'ommi"ão pr()('cdou a 
a apllra~iío, chegando ao segu lU­
t.e resultado: 

8erci<.les Souza, em pnmt'lro 
Ingal' <,om 512 voto,: Lucy 5al­
les Cavalcanti, <,m Sl'glln(lo, .·om 
4f!2 vot ,s, obtendo ns d ~mai ~ se­
nho rinhrt~J o~ ~egnintcs votOS~, 
Olga :\1nlty, 442;' Ol~a Santos, 
194: Al i('e (hechi , 140; Laura 
Filompnn. ·10; )Ia ri~ Filomeno, 
21 ; A urea D. R amos. Hi; Emilia 
Mn<!I<·I. 1 L ~r.t1ví na Silva !li Y e­
romca L opes <Ia Sil"<1. 7: Basl­
li ,,{' R am09, G; Y I'roni"a Potry , 
6; Olga R aInos, 4; D l'hninda Gre­
chi ; :~; Flieda L ob e. ::li )[al;a Ma­
ciel, :3; A<.I elayde Silva 2; :lIaria 
Linharcs . 2; ::\1arina Rosa, 2; L ui ­
zinh a L obe, 2; :\1al'ia Car prs, l; 
Laura Quint,. 1: Clotildes L inha­
TOS, 1; Emen!!'lIrch 8 ilvn. 1; Es­
ther Souza, 1; Z enal<la Silva, 
1; Cnrolm8 R Ol'ha. 1 (' ~Iartha 
Cnrp"s, 1. 

MO ,Josephcnse". ~atis t eito ('om 
o resultado do brilhant{' concur­
so, apresonta as (listinctas spnho­
Tinhas B erci,k, Souza o Lncy 
Ca\-al (' allti bem como a~ ,l ema;, 
votarIas, as snas effllsivas felici­
ta<:(lCS agra,lecl'n<lo tambem ti. 
di_tinda ('ommi"ão, pOl' ter [\('­
celto o no,so convite (l pelo modo 
dCl1i(':lIlo (' ( orreclo com que 
dewmpen lia ram a snn missão. 

Opportllnaml'nte estnmp:ll'e­
mos os dichl:~ <las senhorinhas 
venre(! Il ras ('m 10 (l ~o lugares. 

Cao. Viruilino Ferreira de Souza 
Aehll-HI <,nfenno, g'uar<lando 

al'0sonlos, o nosso prestimoso 
amigtl sr. eapitão Virgilillo Fer­
rl'ira rio SOll7.a. Superilllt'ndl'n­
to Mnni- ipal em o"creieio c mem­
bro ,lo di)(·ctorio <lo Partido H C. 

A S. S .• O .T OSl'phCllSC· de'o­
ja promptu rustabl'lecímento. 

o Dlreclono do ParfIdo Republicano desfe muniCl­
pIO. abtl/xo asslgnado, confiado na lealdade do illusfrc ami· 
go e correlIglonario. fem a honra de convidaI-o paro su[[rll 
gar na eleição de 1 0 de Março proxlmo os nomes dos eml 
nentes brasileiros drs . Was/llngton LUIS Pereira de SOUZd 

e Fernando de Mello Vianna , respedivamenfe para Pre 
sldente e Vice-Presldenfe da Repub/ica no quafnemo de 
1926 li 1930. 

Nomes sobeJamenfe conhecidos pelos grandes ser­
\' IÇOS prestados d Nação , temos a cerfeza de que o eledo 
rado unllnime Vlrd consagrar pe/as urnas os dlusfres candi­
datos d curul presidencial. 

S. José 2 de Fevereiro de 1926, 

( 'onslal/ clO Knwll11P' 

I' i" !lili"o F" rt i, 'a de SOllza 

EU!leJlio Fà!lU/!des de .lIomes 

DOlIIll!gos Filo1nmo 

Direclorlo do Pürlido Republi· 
cano CülbHrinense 

S ob a presldencla do Exmo. 

Jorl0 Lall" e/l lil/o Srllldlll 

All!lelo 

o mendigo 
- -" "'7f\' - - ,. 

Sr. Ce!. . Pereira e Ohveiro. La. "ae elle ~ .. vê1hinho. fre­
honrlldo governador do Estodo, mulo, maltrapilho, vergado ao 
reuniu-se no dia 18 do corrente seu bordão, a men<.ligar de POI­
em florianopolis o Com missão ta em porta. , . 
O d P· ·d R bl !Chcgan<lo morMamente, tró-

Ireclora o arh o epu 1- I p eg o, ao fim da rua movimen-
cano Cathannense, pora orga- tada, .. 
IlIsar. de accôrdo com o d"spos- Fatig ado, exhausto pelo mór­
to no numero :; da Lei Or- março senta-se tôsco branco do 
ganJca do Partido. os dlreclo- costume, á sombra do murove­

lho . . . A poia o esfarrapado, su-nos mUIllClpaes, 
O de São José 

conshtuido' 

ficou assim jo e sebento chapéu, sobre os ma­
gr09 e descarnados Joolhos. 

Dr. Constancio Krummel. 
MaIor EugenJo fagundes de 
Moraes , Capm. Virgllino fer­
reira de Souza, Domingos fl ­
lomeno. AntonJo Olavo da Sil­
vo. Major Alceblades Ramos 
Moreira e João Laurenlino San-

• din. 

O s que partem 
Desta Parochla foram mu­

dados os Revmos. padres fran 
cIscanos ,frei fidehs Kamp e 
frei Angelo, este para S. Ama­
ro e aquelle pora S Poulo. 

Estes dois sacerdotes erom 
estimadisslmos pela nosso po­
pulação, da qual, pelos seus 
dotes de coração pelo sua vir­
tude e offabihdade, conquista­
ram larga estima. 

Aos dois sacerdotes. os nos­
sos votos de feliCidades na con · 
tinuação de sua nobilíssimo 
missão. 

Ahi e ~péra, e~pera e~m paclCn­
eia e resignação do Jób, os obulos 
da caridade publica. 

80ffre e v~, naquelle turbilM,o 
ele vae-vêm continuo de viven­
tes . quão dura é esta vida ma­
t tl r ial ch em de mystcrios! ... 

D epàra quêdo. silencioso, cstu 
mundo aváro-roino eterno da 
mizel-ia, ambição, soffrímcnto e 
iIInsão ! ... 

U n',-alma~ caritativas e no­
hrps sentimentos-niio só lhe elão 
esmolas como tambem al!!llm 
consolo-suave lenitivo para o 
crnél e atróz tormento de seus 
males! Ontros,- almas !' mãos 
fechadas- com escarneu, coUr>­
eam ao ftmdo do chapéu par!! 
q UI' não vejam o lõt!o a lalnll (11\ 
baixeza, vile.<a (l pobreza mor~1>o 
do sentimento, anto ,;nas slIpph­
cas, os mizeros .. intells! •.. 

B ello humilhado, perdoando, 
conforoonnt!o-sl' com a sorte, <.Ier­
rama gen('ro,.alllento bençãos a 
todos os seus beneficientes! 

RÓCTa po.lo a Dl'us mi:>.eril'or-
"" dia aos corações daquelles <luo 

lhe escarnecem, tlesdellham o 
d<'pn1zam. para quo uS li\']'e rio 
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.. o JOSEPHENSE " 

_ §) EXPEDIENTE @_ 

A SSIGNATURA: 

Annual. 
Semetral 
N .• avulso. 
Atrazado 

ógooo 
asooo 
5100 
5200 

ANNUNCIOS 

1 '2 de pagina-por 4vezes - 355000 
1,4" ". ",," 20$000 
1 8" " "" 15$000 I 

INDICADOR 

Para esta secção, acceitamos 
aununcios que não devem exce· 
der a 5 linhas, ao preço de 2$000 
por vez, ficando o aonunciante 
com direito a um exemplar do 
jornal. • 

Toda e qualquer correspouden­
cia deve ser dirigida á esta Re­
dacção. 

Corr6 pondcnlcs do " O J 05ephcnK"­
São no~sos corre~pondente, o::; Sl"'d.: 

Em Angelina -Candido <'mnci.co 
Dllartej Em Garcia-Sergio Carlíno 
de A ssumpção; Silo Pedro-Augusto 
Deschampsj E'ltreito-Fridolino Lehm­
kublj BarreiroM- I~acio Schórederj 
Coqueiros - Cicero Candido Claudio; 
Bom Retiro-Henrique B •• to •. 

Acceitamos cort'eSpondente. para 
qualquer lugar do E.tado. 

do mal e não tenham a mesma 
de,gra~ada ou aben~oada ~ma' ... 

Lagrimas sentidas - saudades 
0.'15 illnsões d'outr'ora - borbu­
lham ... rolam pelas espessas I' 

barbas da rugosa e encaveirada 
fac~ ... 

Amargas recordaçõE'~, I'Ccorda­
ções amargas elo vi'rdor dos an 
I\<JS, quando esbanjava mãos­
cheias d'oiro em suas desenfrea­
d.u loucuras, sem encarar () fu­
turo, lhe f tirem a alma como gn­
me ... despertam-lh~ funJos arre­
pendimentos. 

E com os olhos em baciuclos, 
tn.stcs, semi-mortos, fitos na 
immensidão dos c{lu', com for­
vnrosa cl'eança e fé exrlamo:­
Fdiz dC'mim, bom será oh Dells, 
>oi c'starel pagando com \amf'ntos 
tortuosos, caUados, meus peccn­
dos para " salvação!' paz ~terda 
d" minJI'alma! ... 

S. J Og,\, 22-2 026. 

Moacyr Grechi 

Attenção 
G rande Bar .. lilho 

A coso Miguel Oemetri , 
resolveu d'ora avante, razer 
ú'ma grande reducção nos pre 
ços de suas mercadorias, ven­
dendo seus arltgos, sem exe­
pçõo, com um obaltmenlo de 

20 01
0 

Ver p .. r.. crêr 

E ' na Coso Miguel Demeln, 

Praia Cumprlda- Sio Jod 
em 

o .J 0 8EPHE NHE 
-~~==~ 

Uma aposta entre S, Miguel B o Oiab. 
Uma vez brigarnID S. Miguel e o Satar 

porque o Diaoo dizia. que todas as mu 
Ibel't!tI eram ·impostort\s~ e cteimosas. 
• dizia S. Miguel, que poderia haveI 
alguma que não o tosse. Para acabar 
com (\ teima em que estavam, resolveu 
S. Miguel ir CO! rer mundo," procura 
4ttl uma. mulher que não fo~se «impos­
tun\» nem cteimo ... a, .. e que tambem 
não fosse cenredadeim •. 

Cançou .. e S. Miguel de tanto andar 
pelo munâo sem encontrar a mulher 
que procurava, e de estafado que .e 
sentiu, estuou-S6 8. sombra de uma tron· 
do;a mOlta de madresilva. Succedeu, 
po:ém qae do outro lado d'e!1lta. E:ostavam 
um88 mulheres 8JI quae8 olhando para 
S. Miguel.por entre 08 ramos do arbusto 
começaram a dizer,q ue estava -bebedo.' 
porque tinha a cara mUlto vermelha, e 
que em um «ladrão., que tinha roubado 
talves na egreJR R roupa que vestia; poi~ 
esta em a verdadeira roupa do B. MI' 
guel do altar das Alma.. 

Ora, entre as mulheres, que assim 
murmuravam, havia, uma velhinha, 
que niio disse mal d'ellej antes o fitava 
'Iorrindo com muita doçura. 

E &Bsim, aquella noite. quando a p0-
bre velhota estava dornundo muito so­
cegada em sua. cama, chf'ga S. Miguel, 
que a levunta sem eUa dar r.0r tal, em· 
brulh",lhe o corpo no lenço, coLr .. lh. 
as madeixas brancas da cabet;a com 
suas aza.s de archanjo, bem recurva.q: 
e ahalando com eUa no' braçoe por ah!. 
túm.chega ás portas do Interno. ep07...fI8 
n rhamar por Satan, gritnndoj 

_Demonio de todos os demonios! an­
da cá que trago, para veres, uma mu­
lher que não tem imposturas, nem tei­
TTUlS, DE"ffi enredos, e q ne não falia da 
vida Klheis 

Satsn deAAta a rir como um perdido. 
e por tim, diz-lhe: 

-Perdeste a aposta, pobre Arch.ujo! 
B!-otà mulher é surda e muda de na,s.. 
rf'nça l • 

(E.rt.J 

Relembrando 
(9 ilG ê) 

A quem de direito 
Já vae bem lougl\ a'luella lar­

dI' calma e morosa de outomno. 
Ainda mo lembro: Íl luz bmxol­
"ante cio sol no accnso, os no,sos 
oUlal cs f'ncontramm-se Ilt'la vez 
priml1lra. 

Vinha toda dp bran,'o a tmzlas 
na dC1tra um punha,lo de cravos 
rubros tilo rubros como as côrcs 
purpurcas do pocntl', ao anoito­
cer. Olhaste e passaste; n', tell 
olhar quanta promoss!I ... 

Depois.. . depOIS viellr('m as 
lin<las ~ serenas noitos cle luur. 
J>:nUi.o quantas e qU>lnws v('scs, 
latlll a latlo, como elois f("is('s, 
b\lando do amôr q lIe vos inellllll 
o pelto ! Que do vescs ('OIltt>m­
plau'\O as e~trellas quo pontl\ha­
vam ele luz a curva aznl da al­
tura, Juramos, um ao outro, 
"a!f('lçrw. ml]tun o fi,I<,li,lll1lc 
etorna! 

Olho, nos olhos, uuormo("('mos, 
muita~ vasos, clH'ias do cspemn­
ça, son\\I\I1clo ~om uma pprcno 
leli",,\ado quo so nos aflil,"lll ava 
trlO perto \ E nssim transcrovia 
a nossa vida liío sua",- , !.l10 
boa, qn;l\lllo, !lO vir ,la p'lml'lm 
tarde do invortlo, umll "artlllha 
qU(. escrovosto"~ pressas, trou­
xe-mo a dolorosa noticia da tua 
parliüa para ml\lto longl' Corri 
a vor-te, ChOgtlOI turolc. Lá lia 
primoira cnrva d" caminho longo 
o pooirnnt(\, nlguom agitava um 
branN' o ppqn~nino lonço. ErM 
tu qne ml' acenllvas n'llln ,IM­
radoiro (\ tri~tc acIollR, vol v(ln,lo, 

, O paiz dO ouro e das pedrarias ... 
Uma Iribu de origem hebraic .. 

n .. s zonas selvagens do 
lerrilorio peruano 

o "81'0.11, esta farta pOl'çl\o de tarri­
torio sul.,nme.ricano, de:-.coberta de tres 
velas obojadas de aCL"-'O e com el1~ on~ 
tros l'aizes abllndanted e mJ~tf'r_Io808 
da Amerira MeoridionJ\l-vae J~'tltlcan. 
de o ju;zo que deUe fizeram IllgeuuoS, 
ironicotl e espertos' o de ber o ·EI-Do­
rudo" 

D. facto. O. sablos, sobretudo,"" 
sos s.rp;;utos pesquizadores que d8bde o 
.Ir Fausto .e debl'uçam .abre as pro­
fu~didades humanas-ou geologicas ó 
cata de algo que lhes sati.laça a fan­
tabia. Não hs muito, assoalhava·se 8 

('xi~teDCio. da Atlantida em terra b,ra· 
"i;elra. E a gente, íatigaaa pelo rUldo 
utilitario de um s6culo repleto de mo­
tores, fatigado pelo espectaculo de uma 
vido que oi um as.alto-não prestou 
OUVIdo ti. mirabolante descoberta com 
que brindava a nossa imaginaçãO o 
pe~quizadol' sagaz. 

Nilo ha enthu~iasmot poSltlVamen1A!l, 
pel~s idéas noOres ou sumutuO:-8S. Nem 
enthuslasmo, nem cl't'i..iulu)ade. Os PaJ­
Z8S remoto~ da antIguiuaue, rinCÕ69 
reful~entes e impadotJ de riqueza, com­
prebeoàemol-os na gravaçtto succinta 
e harmoDlC& doe .onetos de Heradia. 
Na vida pratica, esses thesouros afio 
guram .... nos ouUelas pomooSeJl. 

M8.b:, os rumores de tflrem eXlstido em 
wrm sul-americana civlhsaçôes mara­
vilhostt."l e terras cumuladas de f iq us­
zas,accentuam-se esplendidamente. Ain­
da agom, wn novo escavador vem jun­
tar seu testemunho 8Cleotifico ao de 
outros, E' von Ha-wm, um sabio aUB­
trisco de reputação, homem de lArtras 
copiosas e de louvada àonestidade em 
~cieDcia8. O sabio declara com seguran­
ça que o paiz de Onhir, a. fum?sa n~ 
çAo que l'f"tÊ're a S-iblia, !erra renleta 
de ouro", tnceis d.onde,tie larr. ab'i,;lecer 
os monarchas d'antanho, não é outro 
-;f'não o Peru. E a"ima~innção conduz,. 
uos,. dt'ote log-.>. a figurar u~ ,lemo­
cratlca nação sul-americana, o ta:sto cio 
emporio remoto. A Ophir rumavam 1\8 

uaV{'A hojudas do Salomão A almodante 
e vellf'ja..vam as esquadras oe mrrcancia 
de Hlllln, o pbE'lnil'io, R'Ç'illlts do ouro 
un'" m:\Jt'ira coloridas 6 da rica pedM\~ 
ria. 

r; von Ha ur h fi ffi rma com seguro ca­
bedal sua m'\h"llltu'pnta hypothe~e. Diz 
que em suas perE"gnuageos kClentiti­
ca8 pelo sul, t<>pou no pampa do Sacra­
mClnto, DO Perú, ulDa tribu de cerca 
df'l gnfl ho~e~"" que nio apresentam 
0'1 raracterIstlcoi do ';f'lvif'ohl 8mf'1 Ir., 
uo-nflilU pela rontormação p!J~ ·ir.l. 
nem pelo9 ro,;hlIDr"-' ou pflla 111l~l1a 
geom. A ltnA:ll;\ '-Iobreturlo, rortu-o~ ,1.1 
tl.a generahdu,le dOH hd.hlt..\nte:õl pt'lrnl 
ll\"o~ do 8610 UlE"rlllionál J.l Amf'flr, 
t\ um rorpo vor"hular llf' rt"rto amo~~ 
ph? ,f'I l'uchmf'Htar, ml'" .lprp .. ('ntnnôo 
tühllldt4l1~"I f'~tl'f'lta~ ('um -.> bt'brf'U. 

A tl"llllt h: do tl'lUU t'OIHa volrio1i tli' ~eua 
mf'lHhroq ('001 o nOIfl'\- ~âIRmi\o' t" 

COI,I';f-\rVam umn 1f'1'1'\;\ tl"<\dlclonul qUE" 
rf'ltl're fi If'I~nhll.1Ul;a dt~ Um palz I'ICO cha. 
macio .Otll'll. , tOl,tRllo pl:'lo rio Hual 
lagd., plll7. Illvadl lo tom t('1ll1l0 Imnlt', 
won.ll 1,0 .. ' 11)~d.:S dt' homeülf IJnmco:i. 

ainda, os tcus olharcs a() SltlO do 
qual t,! affastavas para sempro. 
U dcstmo llOS havia separado. 

Chorei, ontão, amargamente, 
ncs~o in,tanlO de intonsa urnar­
/-,"llra, Il minha primoll-a desillusão. 

. . ..... . ..... 
Ao evocar esse 1081'0 podllço 

da m()cldado q 110 m~ vno dei­
xnndo ao qual suc"edNRID d,as 
de alllnrg-o~ 8offrimcntos, nílO POll­

,(>~, si al'aso lHOS e~ta pagina sem 
brilho, quo o fa~o tnsle o sau­
doso. Oh! não! I RCl'onlanuo_o 
sinto, uponas, tocar-me n'alma 
mUlto do lovo, a saudade <jU!'I fica 
do tu,lo quo pn,~ou e ... nnda maiS 
nada IDllis.. . , 

Hão ,Josr, 2~.2-92G. 

Esquecido. 

I 
Amum ~e Ouro 
ASSII'ER8ARI08: 

Fez aonOS no dia 20 cio COI­

rente, a senhorinha Friodn Lobe, 
da nossll elite. 

Nossas felicitações. 
-Passou no dia 24 do corren­

te a data natalicio da prendad;. 
senhorinha Albertina L obo, 611", 
do Sr. ConstanclO Krummcl, Su­
pellntendente. Mun~cipal e Pre­
sidente do DlI'ectono do P. R. 
C. em São José. 

A' illustre anniversarianle, "O ' 
Josephense. envia sinceras feIJ· 
citaçõ( s. 

-Fez annos no dia 2i~ do 
COITente a interessanto l\Ialia 
Ignez, filhinha do nosso aml!(o 
sr. Waldemiro J osephino de Lima, 
residente em Balroiros. 

N ossos para bens. 

• 
Senhora M .. jor M a noel de OI i­

veir .. Ramos. - Fez, annos 11" 

dia 26 do corrento, a exma. sra. 
d. Antonia d'O. Carvalho Ramo" 
esposa do nosso amigo Maj',r 
Manoel de Oliveira Ramo'. 

Senhora dotada de elevados 
dotl's de bondade, a distincta an­
niversal;ante, que possue um 
vasta oircnlo de amizade, recl'­
beu mnitas fohcitações, ás 'luaos. 
com prazer, juntamos a~ nossas. 

-Passou a 16 do corrente, a 
data natalicia da senhorinha Ma· 
ria Ramos Moreira, dilecta filha 
do sr. major Alc~biados Ram"s 
Moreira, Conselheiro Muni ripal ,­
Membro do Directorio do P. H. C. 

Embora tardp, nossas felicita­
ções. 

-Fez annos no dia 24 .lo ('111' ­

rente, a senhorinha Clotíld('s 
Rampinelli, filha do sr. COllS­
tructor Defendente R~mpJU<,lIi. 

Parabens. 

• 
llOSPEDES E Yl.1J.1 XTE8: 

-Acompanhado dI' sua eXIDO. 
nora e neta, acha-se nesta ciclaole 
em visita a seu irmão, Cicl Cal 
los Napoleão Poetn, o firo Manoel 
Pocta, capitalista I'esidf'ntl' I'm 
Porto Alegre. 

Nossos cumprimentos. 

• 
AGRADECIMENTOS' 

Do SI'. Carlos Knoll, l' l'C'ebeIDo< 
RIDavel carta, agrac\ec'-lu\o-nos 
em sou l\Om(\ o demaiS parentlh, 
n noticia quo (!t'mos por oL'ca.iiín 
do {alle('lmento da (lxma. "-a. d. 
Alicl' Knoll dos Rauto, 

ANNUNCI OS 
Vende se um c .... nho p.r. um ou d" 

• en1mft~s. complC'tt'lmt'nh .. ' no\('1. 
lIcompenhendo o respecllvo corream('. Ll"l 
lação pera ... Ou j ~~SOdt. 

Dftre 
V('f (' (ralllf COm o rropridi'lfio I froncis<o 8 uth.!. 8.rrtlo. no 1.,1...,,10, 

Vende se um. prop".d.d<. ,il. em 
• BlIrrelro" d"trldo ,lo r.3tr('l~ 

to. retendo frente nlI c!'Itrada qu~ srgu(' 
para B,guo",u (' em terra" de mnrmho. l'\'"' 
G ftI'Ca de ·4(·'IQ .... m2: dus, CO'ft" d(' mll­

red'll ; C' flgt'nhos de- fatlnho (' a""u(or. I~oft.., 
pe~lI"('n.s C'm (erra! propna, flftro a lavou .. 
rOi grande quantidade de Icnhe. 

Moi, outra chocera . "'1ft em CApnelru. 
COm lloG Coso dt moradia C' ntqoc!o. l"ud" 
por P~o de occasiio. 

Para v('r c trotar tom Jost VidM tio 
Roso. ~m Cepotlre3. 
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Balancete da Receita e Oespeza das rendas arrecadadas na Superintendencia Municipal de S. José. 
á cargo do Superintendente substituto, Virgilino ferreira de Souza, durante o exercicio de 1925. 

1925 L RECEITA Il TOTAL 
= 

t-;[\ltlo .h' 1 !l24 5:loH$6oo 

*S 1.0 15:H(io$00o , Commol'clO o Profissiio 
2.u li Decimas pr<,<haos-Ilrbnllns H::'l::l~$!)oo 
:1.0 Volllt'ulos e jogos pOflmltJdos :H,H$ooo' 
1.0 " Dividn Iletivn 1 :5-t7$Hoo 

t),u 1'n·.li[\1 slIh-mballo lo:9li7$Hoo 
ti. o I '1'[\>..11 dl\ metragom 

, 
j I$!)uo 

7.0 :\IlIltas divl'r~as U4$Kuo 
SO 1I nado abntido 110 municiplO !)!)6$uoo , . 
\)." IAffcriçiio til' pesos o medidns 1:596$uoo 
10. Cemitorio publico 710$000 
11. ITaxas divor'll~ l:nl$ooo 
12. Emolumentos :~:lo$ooo 
1:1. i Intlemllisações o restituições :~5(]$o()0 

.J.7: 1 H:l:-;Hoo 

Huperiutellllencia Municipal de Siío 
,)OSI\ RI rle Dezembro do 1925. 

)pedro ~ayvorrne 
Recrtltario e Procur,ulor 

Elleilos do u!limo temporal 
~\ chuv.s qll'., to.rt'llcinlmtr-ntp, CiJi-

111m por ultill\O, Uf:~ta ci<Jadp, ~ pelo 
lutt'rior, t'ac-to e~ttl, aliás, oecorriuo, ao 
l1lf'smo t('lIT.po, .1E"ntro e tora ~le U08sa~ 
fronteirRR, produziram IUllito~ damlloH 
,'ujo vulor, ao C'prto, UltO 1l0~ é uado 
Imua calcular. 

EntrE" as E"l-otratli.l~ .lamniticatlas ta-. 
1Il0~ a IneDcion Ir aJi tia Ponta ,lf:' Bai­
xo, CO(!Upiroli, Pica(ln.~l Forquilhas, Po-­
théat"i fl Gania. 

Foram tambem clanlnitica,lo.., o~ lJoei· 
I·O~ e pontilhõfOs 1ft;, 01 vellal'ia, ronk-­
truido:i E"1Il t-llh:-otlluiç:io ao ... outigos de 
mu,leira: 

·-nR!:I P;cmlJ,~ do :Kortt', um com 
10m. de cumprilopnto vor 1 de hlrguro.j 

-nas Pothi-cul-., llil co. 7m. de 
,"umprimpnto dor 1,m5() J.. Ic.trguraj 

-na Ponta oa Baixo. um outro de, 
,~.Itl • .')()x 1 ,fill. 

S. E. ou O. 47:1H:~$Hoo 

EDITAES 

CollecLofJa da Rendaz ESLa­
doae3 de Sào J03é 

Imposlo de Palenle por venda 
de bebidas e fumo 

De ordem do cidadão Pom­
pdlo da Independencla ClaudiO. 
Col/eclor de Rendas Esladoaes 
de São José, faço publiCO. 
para conheclmenlo dos inleres­
sados que, duranle o correnle 
mez, procede-se nesla Repar· 
lição ó cobrança do I" semes­
Ire do Imposlo de Palenle por 
venda de bebidas e fumo. 

l 1925 
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DESPEZA 

Itl'prpscutaçilO ao Su perintend!'nte 
Voncimenlos aos empregadoR da ~e('I(lt'lIü 
l'~xpodicllt(l , publicações l' corrospollrIellcia 

official 
Fisl'alisa~Ho '(vencimentos) 
:omiterioR (veuClmontos) 
:onservação uos cemi tt·rios 

Vencimentos do um jardineiro 
Aluguol para a casa da estação telegraphica 

I 
~ubvellçiío a mllsi"a "União JOSOphOD60" 
Despezd~ com a revisiío do lançamento e af­

fcnção 
1 IlIl1miDa~'ão publica 
I Dt'spezas evontuaes, alistamonto eleitoral o 
II eleições 
'Obras Pllblicas 
Inspeeção de vehiculos 
Com a execu~iío da Lei N. 257 de 5-8-92R. 
Com a execução ua Lei N' 276 do :10-7-924-. 

I
1 Com o soeeorro aos indigentes. por oceasião 

da epidemia das camaras do sangue 
Com a execuçúo da L~i N' 2H6 de 4-8-925. 
Com a eXf'cuçiio da Lei N' 287 de -l--8-!)~5. 
Com a execução do art. 70 das disposições 

gemes do orçamcllto dI' 1923. 
I Di vida passiva. 

I 
Saldo quo passa para o exercicio de 1926 

S. E. ou O. 

Visto 
S. JOSto, 31-12-925. 

Virgilino Ferreira de SOU3a 
sup. 8ubtit. flm t"xercicio. 

TOTAL 

1:80o$v()0 
:1:HHfJSooo 

732$:300 
:1:240$ 000 
l :fiGh$ ooo 

245$ 000 
1 :080$000' 

:360$000 
600$000 

Hoo$ ooo 
11 :09K$7oo 

\l:58o$ 00o 
9:22:1$4!)0 

685$600 
2:000$000 
R:9H-l-$I>/)o 

1: 1 o-! $ !.lSo 
150$000 
20o$0()o 

acham os hlulos defInlhvos de 
lerras, passados em favor de 
Joaquim José L~pes, Guilher­
me Eger e Manoel Onofre Coe­
lho. Iodos do dislriclo de An­
gelina. 

INDICADOR 
Vende· ... e um terreno, l'.'ito tom (.4\. 

poeira~, com 7 metro:-. de frente t~ 
J .700 d. fundo •. Tratar neóta Re<lacçAo. 

No nutomoveol n. 2, fllreÍs vi8gf'n~ 
agrada veis e por preços mo(hco~. Tratar 
com o proprietario Munoel Thf"odol"o 
da Sil" •. Collecloria de Rendas Es­

ladoaes de São José, em 17 
de Fevereiro de 1926. 

O Escrivão 
Adolphl) V. da Silm 

Ford n. 4, nagelld couunoda~ com 
chauüour habjl e conhec~dor das •• -
tradasdo F.,;tado. Preço. modico" Jo.­
nezio Coplho Pire:,. 

São JOHe. 

Ford v~lde-~~ um. c,.,mpl~llIIm~nte novo ~ 
com pOUCO U50. 

Ve.r e. Irolor no ge.re.nci8 d~!f8 folh8 . 

Jo&é Slanche.r,-participa que mndou 
rua. ta:-.;.! de negocios para. Praça Her­
cilio Luz, onde se acha no di:-.por dE' 
~eu~ amaveis fregueze~. 

- .. VENDE-SE 
uma CAlõõ.a de moradia ~ita ue;"ta t;i­

dado, com bóa" acomo<laçoea e tUI\Ji 
boa chacara, com tructo"~ de diveI""-~I.."I 
qualidade"" t'.tzendo frente a t.':-;tn\tln 
gf'l'81 (ti func.1o~ ao m8.1·, tendo i.\ an-a 
d. !l.913m2. 

PrE'ÇO de occas!ão. 
Pora ver e tratar, na GerPllcUl t.lt· ... in 

folha. • JlL flMtá I t'parado o mal }Jrod llzit.l.o 
1',,10 temporul no Sapé. t"ndo licado .. 
fl~tradn. rfcem-reCoDstruí(ln. E"m ex<:.e-
1~lltt~ cODdi~·õeo!ll. A e~trada tlO?oi CoqU(·.i· 
IOi acha·s8 tarnhem em l't>foJlstruçáo, 
61'Itando adiantados O!=l serviçoii de pon­
tilhOe •• boeíroB. 

Os colleclados que deixarem 
de sa lIsfazer suas preslações 
duranle o referido mez, pode­
rão fazel-as no primeiro mez 
que se seguir com a mul!a de 
5" I o e no seguinle com a 
de 15 "10. 

I~ ~ 
~I: ±...+JJJ.ll:l-J +. -1- + + H+. +. +. +. H +. H+.+. -I- H+.+. + H+..(. ~l+'.li.tt+ .. t.+l~-
-t..... " •• 

A :'.funicil'"lidade est.i empenhada 
em ti.lzer, rapidamente, todo~ os repa­
rorf de que carecE"ID ab rUâd da cic.ladf', 
como !'\e dá com O becco dellominado 
Bell .. Cruz onde e8tá reconstruido um 
l)()fliro com 7m. de cumprimento por 2 
ri. largura. 

Todo. 09 prejuizos "offrendo 86 n .... 
ta cidade, e,ti, calculado- de H para 
i :(KJ/JiOO(). 

Df''iconhecemoi ainda t'mquanto 
moutam 08 prf'ijuizO:3 l;ot"frido8 no inte-­
rior do municipio. 

Vende-se umo oranho tom corr~omt's 
e cavallo. 

frator (um o proft'ssor. AntOniO E. d" 
Son(o~. 

A cobrança execuliva seró 
iniciada no mez de Maio Vin­
douro. 

Collecloria de Rendas Esla­
doaes de São José. em 1 U de 
Fevereiro de 1926. 

Adolpho Nonélto dél Silvél 
J~s('rivão 

Faço sClenle aos inleressa­
dos, que, nesla Repar!ição, se 

Padaria Kilian r 
- DE-

ALFREDO KILIAN 
ESTRETO E SÃO JOSÉ --
Pães. biscoutos. doces finos, bombons etc. _.-
Acceila qualquer encommenda de doces para 

baphsados e casamentos 

.... 
I-< 
.~ 

• 
~ 

• ~ .. ~ 
,-,-



(4) 
o .JOSF,PITENSg 

@Gregorio Felippe 
u;:;;;: ~ c;;;: ~ 

FAZENDAS, ARMARINHO, PERFUMARIAS, ETC. 
T em sempre em stock, completo 

sortimento de artigos finos para ho­

mens, senhoras e criancas. , 

sao Jose . Prilia Comprida . Sanla Calbarlna 

.... -ç:: .......... .... :~: .............. :;:.:ô;:; : .............. :%;:: ............ . ::~" 
j-~':-' .;-;-;;r.;. ... '.' ... --.~ " .- .~ n 
'11 SalãO ae Bilnar e Café I:; -
:n -)~ DE + n: 
.:. fulvio Vieira da Rosa .... 
~ . ~ iyi Doces finOS, empadas, ;;.;': 

III bebidas nac!onaes e extr angeiras 
.~. AOS DOMINGOS: ! ~ . 

ITI _ Bifes, macarronadas, frios etc. .. 
. ~ . SAO JOSf ;s, SANTA CATHARINA ! : . 
\.:..\. I.:} 
.<>~. ..~.. . li' . ' . lI' •• ~... ..,..-: • .".. •• •••• ••••••••••••• ••••••• :o: •••••••••• •••••• :.:;0;:.................. ~ .................... .,." .. 

'-. 0 0. 00. lO. ' . ' .00 o.. o.. . ...____.0 

rpo:;~~~~;~;;~~ 
~ Commissões, Consignllções e Conta Propria I;. '1 SÃO Jost - ESTADO DE. SANTA CATHARINA - BRASIL t 
.. End. Td.,g. : FILOMENO - Codigo Ribdro "" 
T -- 111 
~ Compra e Venda em grande escala de: .. 

'" Farinha de mandioca, Cerem, Banha e de11ials Ceneros da lavoura. ~l' 
'l'lj' ~eposito permanente de : . :1:J 
:1: Xarque, Kerozene, Farinba de Tri~~, Sal da Momró e Cabo·Frio A 
~ COM~['RCIO POR GROSSO DE BE.BIUAS [. SAL ff1] 

Torr.,f6cçiio e MOlIgem do Café "INDIANO" ~I I 
~~ TR4NSPORTES M4RITI~OS PAR~ O MERCADO DE FlORI4~OPOllS ~~ ~~ 
~:~~ ~~~~ ~ - V ~ 

~~~Y-5B~~~ 

i chtOl{ "9idra da 1A o;a 
, ,,~~ .... 

1 Casa de Seccos e tv\olhados [~f 

Generos de p.~ eira qua lidade ,~ 
Praia Comprida São José ~ L . 

DE 

paulino José da Silva 
Confec~ão ~iaria ~e ~ães , ~oces , etc. 

Acceita encommendas 
para casamentos, baptisados, etc. 
~ Praia Comprida --+!o<- São José (ff!-

P\ntonio J:\. Lehmkuhl 
Successor d., 

~uYa Micholet & Lehmkuhl (~enrO) 
Casa fundada em 1889 

Tem sempre em deposito e é comprador para 
qualquer qlJantidade de artigos de sua exportação 

( Com esp80lalidade) 

Couros seccos, crina anima l, c~ra de abelha, 
chifres, café, tapioca , etc. e tc. 

Endereço lelegrophico : "Micholet " Floflonopo(,s 

PADA RIA r DE DEZEM BRO -
- DE-

Querino Pedro de Mendonca 
• --

Confecção diaria de pães, etc. 

Farinha de Irigo de la. Qualidade .- ......... 
PRAIA COMPRIDA 

* : : SAO JO SÉ : : 

Eugenio Fagundes de Moraes 
-;;;v"'" _ 

São José ;,Ir\: Santa Ca tharina --
Fabrica a electricida de 

de 

benefic ia r café e ar roz 
Casa de 

falen~aS , c a l~a~os , cha~éos e perfumarias 


	00001
	00002
	00003
	00004

